

[image: cover.jpg]




 


Dr. Sigmund Freud



O CASO SCHREBER


1a edição


 


 


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9786586079326


LeBooks.com.br




Prefácio 


Prezado Leitor


 


Ler Freud é, como sempre acontece, uma viagem de descoberta neste infindável oceano chamado ser humano. O caso de Daniel Paul Schreber foi um dos casos mais emblemáticos de Sigmund Freud, embora o pai da psicanálise nunca tenha tido um encontro pessoal com Schreber. 


Sua análise sobre o caso foi publicada em Notas psicanalíticas sobre um relato de paranóia em 1911, depois da leitura do livro de Schreber: “Memórias de um doente dos nervos (1903)”1. Com sua obra, Schreber se tornou um dos personagens mais complexos da história da psicanálise e o seu caso tornou-se mundialmente conhecido a partir do momento em que Freud o analisou.


É esta análise que está disponível agora ao leitor, nesta obra.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


Os livros queimados de Freud


 


“Que progresso! Na Idade Média, teriam me queimado. Hoje, contentam-se em queimar meus livros.”


 


S. Freud.  
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Sigmund Freud (1856-1939) foi um médico neurologista e importante psicólogo austríaco. É considerado o pai da psicanálise e ainda um forte influenciador da Psicologia Social contemporânea.


Batizado Sigismund Schlomo Freud, nasceu em Freiberg, na Morávia, então pertencente ao Império Austríaco, no dia 6 de maio de 1856. Filho de Jacob Freud, pequeno comerciante e de Amalie Nathanson, de origem judaica, foi o primogênito de sete irmãos. Aos quatro anos de idade, sua família muda-se para Viena, onde os judeus tinham melhor aceitação social e melhores perspectivas econômicas.



Formação


Desde pequeno mostrou-se brilhante aluno. Aos 17 anos, ingressou na Universidade de Viena, no curso de Medicina. Durante os anos de faculdade, deixou-se fascinar pelas pesquisas realizadas no laboratório fisiológico dirigido pelo Dr. E. W. von Brucke. De 1876 a 1882, trabalhou com esse especialista e depois no Instituto de Anatomia sob a orientação de H. Maynert. Concluiu o curso em 1881 e resolveu tornar-se um clínico especializado em neurologia.


Durante alguns anos, Freud trabalhou em uma clínica neurológica para crianças, onde se destacou por ter descoberto um tipo de paralisia cerebral que mais tarde passou a ser conhecida pelo seu nome. Em 1884 entrou em contato com o médico Josef Breuer que havia curado sintomas graves de histeria através do sono hipnótico, onde o paciente conseguia se recordar das circunstâncias que deram origem à sua moléstia. Chamado de “método catártico” constituiu o ponto de partida da psicanálise.


Em 1885, Freud obteve o mestrado em neuropatologia. Nesse mesmo ano ganhou uma bolsa para um período de especialização em Paris, com o neurologista francês J. M. Charcot. De volta a Viena, continuou suas experiências com Breuer. Publicou, junto com Breuer, “Estudos sobre a Histeria” (1895), que marcou o início de suas investigações psicanalíticas.



Complexo de Édipo


Em 1897, Freud passou a estudar a natureza sexual dos traumas infantis causadores das neuroses e começou a delinear a teoria do “Complexo de Édipo”, segundo o qual seria parte da estrutura mental dos homens o amor físico pela mãe. Nesse mesmo ano, já observava a importância dos sonhos na psicanálise. Em 1900 publica “A Interpretação dos Sonhos”, a primeira obra psicanalítica propriamente dita.



Pai da Psicanálise


Em pouco tempo, Freud conseguiu dar um passo decisivo e original que abriu perspectivas para o desenvolvimento da psicanálise ao abandonar a hipnose, substituindo-a pelo método das livres associações, passando então a penetrar nas regiões mais obscuras do inconsciente, sendo o primeiro a descobrir o instrumento capaz de atingi-lo e explorá-lo em sua essência.


Durante dez anos, Freud trabalhou sozinho no desenvolvimento da psicanálise. Em 1906, a ele juntou-se Adler, Jung, Jones e Stekel, que em 1908 se reuniram no primeiro Congresso Internacional de Psicanálise, em Salzburg. O primeiro sinal de aceitação da Psicanálise no meio acadêmico surgiu em 1909, quando foi convidado a dar conferências nos EUA, na Clark University, em Worcester.


Em 1910, por ocasião do segundo congresso internacional de psicanálise, realizado em Nuremberg, o grupo fundou a Associação Psicanalítica Internacional, que consagrou os psicanalistas em vários países. Entre 1911 e 1913, Freud foi vítima de hostilidades, principalmente dos próprios cientistas, que, indignados com as novas ideias, tudo fizeram para desmoralizá-lo. Adler, Jung e toda a chamada escola de Zurique separaram-se de Freud.



Final de vida


Em 1923, já doente, Freud passou pela primeira cirurgia para retirar um tumor no palato. Passou a ter dificuldades para falar, sentia dores e desconforto. Seus últimos anos de vida coincidiram com a expansão do nazismo na Europa. Em 1938, quando os nazistas tomaram Viena, Freud, de origem judia, teve seus bens confiscados e sua biblioteca queimada. Foi obrigado a se refugiar em Londres, após um pagamento de resgate, onde passou os últimos dias de sua vida.


Sigmund Freud morreu em Londres, Inglaterra, no dia 23 de setembro de 1939. 


 


Alguns conceitos desenvolvidos por Freud: inconsciente, conflito psíquico, recalque, complexo de Édipo, sexualidade infantil e pulsão de morte.



Principais obras


Freud escreveu um grande número de livros importantes: A Psicopatologia da Vida Cotidiana (1901), O mal-estar na civilização (1929), Totem e Tabu (1913), A interpretação dos sonhos (1899), O Ego e o Id (1923), Civilização e seus descontentes (1930), entre outros. 


Neles, o “Pai da Psicanálise”, assim conhecido por ter criado o termo “psicanálise” para seu método de tratar as doenças mentais, responsabilizava a repressão da sociedade daquela época, que não permitia a vivência de alguns sentimentos, considerando-os errados do ponto de vista social, moral e religioso. 


Em suas obras, Freud defende que a sexualidade é um dos sentimentos sociais reprimidos mais importantes. Naquela época essa afirmação gerou um grande escândalo na sociedade, entretanto, não demorou muito para que outros psicólogos  aderissem à ideia de Freud. Alguns deles foram: Carl Jung, Reich, Rank .



Sobre  O Caso Schereber


Daniel Schreber nasceu em julho de 1842 em uma renomada família alemã. O seu pai, Daniel Gottlieb Schreber ganhou notoriedade com teorias educativas muito rígidas e baseadas na ginástica, ortopedia e higienismo. O seu objetivo era criar um novo homem.


Em 1884, Daniel Paul Schreber apresentou sinais de distúrbios mentais. Schreber ocupava uma posição de destaque, sendo presidente da corte de apelação e renomado jurista. Seu distúrbio ocorreu após a sua derrota para ser candidato do partido conservador. Sendo tratado pelo neurologista Paul Flechsig foi internado duas vezes.


Em 1893, Schreber foi promovido a presidente do tribunal de apelação de Dresden. Sete anos depois foi interditado e teve os seus bens colocados sob tutela. Após isso escreveu o seu livro, Memórias de um doente dos nervos que foi lançado em 1903.


Em seu livro, Schreber apresenta um sistema delirante de uma pessoa perseguida por Deus. Seu discurso apontava para uma existência terrível: sem estômago, laringe, perseguições de pássaros etc. Ele se transformaria em uma mulher que engravidaria de Deus.


Com todo esse discurso Freud viu na “revolta” contra Deus de Schreber, a figura de seu pai e a homossexualidade recalcada (a base de seu delírio). A transformação do amor em ódio é o mecanismo essencial da paranóia.


O surgimento do delírio para Freud foi uma tentativa de cura, cujo objetivo de Schreber era um consolo para a morte do pai, já que não havia tido um filho algum. Deus em seu sistema delirante seria o seu pai.


Após a sua análise do caso, Freud recebeu inúmeras críticas à sua abordagem. A principal foi da linha kleinianos feita por Ida Macalpine e Richard Hunter em 1955. Os dois foram responsáveis pela tradução inglesa das Memórias. No seu prefácio fizeram críticas a negligência de Freud às teorias educacionais do pai de Schreber.


 


A Abordagem Lacaniana


 


Em seu seminário sobre piscoses (outono de 1955), Jacques Lacan revisou o caso de Schreber. O trabalho de Macalpine e Hunter foi o motivo necessário para essa revisão.


Lacan não situou as origens da psicose no lado materno, mas sim no lado da deficiência paterna. Deste modo, Lacan fez questão de revalorizar a função simbólica do pai – faltoso – mantendo a tradição do freudismo clássico. Deste modo, Lacan elaborou os conceitos Foraclusão e Nome-do-Pai. Dentro dessa perspectiva, a paranóia não seria uma defesa contra a homossexualidade mas sim, uma dependência estrutural da função paterna. Na abordagem lacaniana, Daniel Schreber e seu quadro paranóico, seria definido com foraclusão do Nome-do-Pai. Ao contrário de Freud, Lacan fez a ligação entre o sistema educacional do pai de Schreber e o delírio de Daniel.
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Livro de memórias publicado por schereber em 1903




 


O CASO SCHREBER



NOTAS PSICANALÍTICAS SOBRE UM RELATO AUTOBIOGRÁFICO DE UM CASO DE PARANOIA (DEMENTIA PARANOIDES) (1911)


As Memorias de Schreber foram publicadas em 1903; mas, embora houvessem sido amplamente debatidas em círculos psiquiátricos, só parecem ter atraído a atenção de Freud no verão de 1910. Sabe-se que falou sobre elas e sobre todo o tema da paranoia durante sua viagem à Sicília, com Ferenczi, em setembro desse ano. No retorno a Viena, começou a escrever o artigo, cujo término foi anunciado a Abraham e Ferenczi em cartas datadas de 16 de dezembro. Não parece ter sido publicado até o verão de 1911. O “Pós-escrito” foi lido perante o Terceiro Congresso Psicanalítico Internacional (realizado em Weimar), em 22 de setembro de 1911, e publicado no início do ano seguinte.


Freud atacara o problema da paranoia numa fase muito prematura de suas pesquisas em psicopatologia. Em 24 de janeiro de 1895, alguns meses antes da publicação dos Estudos sobre a Histeria, enviou a Fliess longo memorando sobre o assunto (Freud, 1950a, Rascunho H). Este incluía uma breve história clínica e um exame teórico que visava a estabelecer dois pontos principais: que a paranoia é uma neurose de defesa e que seu mecanismo principal é a projeção. Quase um ano depois (em 1º de janeiro de 1896), enviou a Fliess outra nota, muito mais breve, sobre paranoia, parte de um relato geral sobre as “neuroses de defesa” (ibid., Rascunho K), que pouco depois ampliou em seu segundo trabalho publicado com aquele título (1896b). Nessa publicação, a Seção II incluía outra história clínica, mais extensa, intitulada “Análise de um Caso de Paranoia Crônica”, caso para o qual Freud (em nota de rodapé acrescentada quase 20 anos depois) preferiu o diagnóstico corrigido de “dementia paranoides”. Com referência à teoria, esse trabalho de 1896 pouco acrescentava às suas sugestões anteriores; mas, numa carta a Fliess não muito posterior (9 de dezembro de 1899, Freud, 1950a, Carta 125), há um parágrafo um tanto crítico, que prenuncia considerações posteriores de Freud, inclusive a sugestão de que a paranoia acarreta o retorno a um autoerotismo primitivo. Este parágrafo é transcrito na íntegra na Nota do Editor Inglês ao artigo sobre “A Disposição à Neurose Obsessiva”, com relação ao problema da “escolha da neurose”.


Entre a data desta última passagem e a publicação da história clínica de Schreber, mais de dez anos se passaram quase sem haver menção à paranoia nos escritos publicados de Freud. Informam-nos Ernest Jones (1955, 281), contudo, que em 21 de novembro de 1906 ele apresentou um caso de paranoia feminina perante a Sociedade Psicanalítica de Viena. Nessa data, aparentemente ainda não havia chegado ao que deveria ser sua generalização principal sobre o assunto, a saber, a vinculação existente entre paranoia e homossexualidade passiva reprimido. Não obstante, pouco mais de um ano mais tarde, apresentava esta hipótese em cartas a Jung (27 de janeiro de 1908) e Ferenczi (11 de fevereiro de 1908), dela pedindo e recebendo confirmação. Mais de três anos se passaram antes que as memorias de Schreber lhe oferecessem a oportunidade de publicar sua teoria pela primeira vez e de apoiá-la em um relato detalhado de sua análise dos processos inconscientes em ação na paranoia.


Há várias referências a essa enfermidade nos escritos posteriores de Freud. As mais importantes foram seu artigo sobre “Um Caso de Paranoia que Contraria a Teoria Psicanalítica da Doença” (1915f), e a Seção B de “Alguns Mecanismos Neuróticos no Ciúme, na Paranoia e no Homossexualismo” (1922b). Além disso, “Uma Neurose Demonológica do Século XVII” (1923d) inclui um exame do caso Schreber, embora a neurose, que é o tema do trabalho, em parte alguma seja descrita por Freud como paranoia. Em nenhum desses escritos posteriores há qualquer modificação essencial dos pontos de vista sobre paranoia expressos no presente trabalho.


A importância da análise de Schreber, contudo, de maneira alguma se restringe à luz que lança sobre o problema da paranoia. A terceira parte, especialmente, foi, sob muitos aspectos, assim como o breve artigo simultaneamente publicado sobre os dois princípios do funcionamento mental (1911b), precursora dos artigos meta-psicológicas a que Freud se dedicou, três ou quatro anos mais tarde. Expuseram-se vários temas que posteriormente deveriam ser examinados mais detalhadamente. Assim, as observações sobre narcisismo antecederam o artigo dedicado a este tema (1914c), a descrição do decurso de alguns anos (1915d), e o exame dos instintos preparava terreno para um estudo mais elaborado em “os Instintos e suas Vicissitudes” (1915c). Já o parágrafo sobre projeção apesar de promissor, não encontraria nenhuma sequência. Cada um dos dois tópicos examinados na última parte do trabalho, contudo as diversas causas do desencadeamento da neurose (inclusive o conceito de “frustração”) e o papel desempenhado por “pontos de fixação” sucessivos deveria ser tratado antes que decorresse muito tempo, em artigos separados (1912c e 1913f). Finalmente, no pós-escrito, encontramos a primeira rápida excursão de Freud pelo campo da mitologia e a primeira menção aos totens, que estavam começando a ocupar seus pensamentos e deveriam fornecer o título para uma de suas obras principais (1912-13).


Como Freud nos diz, sua história clínica faz uso apenas de um único fato (a idade de Schreber à época em que caiu enfermo) que não se achava contido nas Memorias. Possuímos hoje, graças a um trabalho escrito pelo Dr. Franz Baumeyer (1956), certa quantidade de informações adicionais. O Dr. Baumeyer esteve por alguns anos (1946-9) encarregado de um hospital situado perto de Dresden, onde encontrou alguns dos registros clínicos originais das sucessivas doenças de Schreber. Resumiu estes registros e citou muitos deles na íntegra. Além disso, coligiu grande número de fatos relacionados à história familiar e aos antecedentes de Schreber. Toda vez que esse material for importante para o trabalho de Freud, será mencionado nas notas de rodapé. Neste momento, é necessário apenas relatar a sequência à história narrada nas Memorias. Após sua alta, em fins de 1902, Schreber parece ter levado uma existência exteriormente normal por alguns anos. Então, em novembro de 1907, a esposa teve uma crise de paralisia (embora vivesse até 1912), o que parece ter precipitado novo desencadeamento de sua enfermidade. Foi novamente internado agora num asilo situado no distrito de Dösen em Leipzig duas semanas mais tarde. Ali permaneceu, em estado extremamente perturbado e muito intratável, até sua morte, após deterioração física gradativa, na primavera de 1911 pouco tempo apenas antes da publicação do trabalho de Freud. 


O seguinte quadro cronológico, baseado em dados derivados, parte das Memorias e parte do material de Baumeyer, pode tornar os pormenores do estudo de Freud mais fáceis de desemaranhar:
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